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RESUMO 

 

A implantação da Agrovila da Vila Formosa, em Dourados, estado de Mato Grosso do Sul, pretende 

ser um empreendimento de melhorias nas condições de vida, uma nova modalidade de produção e 

de vivência no mundo rural. O objetivo deste trabalho é estudar os padrões e formas de organização 

da produção dos assentados na Agrovila de Formosa, Município de Dourados, Cone Sul do Estado 

de Mato Grosso do Sul. Para tanto, utiliza-se a pesquisa bibliográfica, subdividida em revisão de 

literatura e pesquisa documental, e pesquisa de campo, para coleta de dados da Agrovila Formosa 

para ilustrar o arcabouço teórico acerca da agricultura familiar o Brasil. Foi aplicado questionário 

semiestruturado a 13 assentados, correspondente a 28% da população pesquisada. Foram 

analisados os dados primários coletados e debatidos os aspectos relacionados à atividade 

econômica da Agrovila, bem como os desdobramentos do aspecto econômico para o 

desenvolvimento social da Agrovila. Como resultado da pesquisa constata-se que 15 anos após o 

início do processo de implantação da Agrovila, um percentual acima de 76% dos assentados 

respondentes se declara satisfeito com os lucros auferidos com a produção agrícola, entendem 

como positiva a experiência da Agrovila, relatam melhoria nas condições de vida, tais como: 

aumento da renda, melhorias na qualidade de vida, reformas e ampliações das casas, investimentos 

nas propriedades, consolidação e fixação das famílias nas propriedades e interrupção do fluxo do 

êxodo rural. A implantação da Agrovila oportunizou a geração de emprego e renda e proporcionou 

condições para a fixação das famílias no campo, auxilia na dinamização da economia da região e 

possibilita experiências de desenvolvimento sustentável. 

 

Palavras-Chave: Agrovila, Agricultura Familiar, Desenvolvimento Sustentável, Dourados-MS, 

Assentamento rural. 
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ABSTRACT 

 

The implementation of Agrovila of Vila Formosa, in Dourados, Mato Grosso do Sul, is intended 

to be a development of improvements in living conditions, a new mode of production and living in 

rural areas. To study the patterns and forms of organization of peasant production in Agrovila 

Formosa, municipality of Dourados, Cone Southern state of Mato Grosso do Sul. Bibliographical 

research, subdivided into literature and documentary research review, and field research for data 

collection Agrovila Formosa to illustrate the theoretical framework on family farming Brazil. 

Semi-structured questionnaire was applied to 13 settlers, corresponding to 28% of the population 

surveyed. the collected primary data were analyzed and discussed aspects related to economic 

activity Agrovila as well as the ramifications of the economic aspect for the social development of 

Agrovila. 15 years after the start of the Agrovila deployment process, a percentage above 76% of 

respondents settlers declares himself satisfied with the profits made from agricultural production, 

understand how positive the experience of Agrovila, report improvement in living conditions, such 

as increased income, improved quality of life, renovations and expansions of houses, investments 

in property, consolidation and assessment of families in the properties and disruption of the rural 

exodus flow. The implementation of Agrovila provided an opportunity to generate employment 

and income and provided conditions for the establishment of families in the countryside, helps in 

boosting the economy of the region and enables sustainable development experiences. 

 

Keywords: Agrovila, Family Farming, Sustainable Development, Dourados-MS, rural settlement. 
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“O que distingue as diferentes épocas econômicas 

não é o que se faz, mas como, com que meios de 

trabalho se faz”.  

(Karl Marx) 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O interesse inicial por este trabalho de pesquisa surgiu a partir das inquietações que foram 

crescendo ao longo do curso de Ciências Econômicas. O estudo da Teoria Econômica gerava a 

inquietação de como aplicar a mesma no dia-a-dia da sociedade. 

O assentamento de agrovilas, assentamentos da reforma agrária ou empreendimentos 

similares não tem resolvido o grave problema agrário brasileiro, porque efetivamente não enfrenta 

suas causas, que dizem respeito a questões de origem histórica que perduram, que as elites teimam 

em ignorar e que estão arraigadas no seio da sociedade brasileira. A concentração da terra nas mãos 

de uma minoria e o modelo de produção voltado para atender aos interesses dos exportadores em 

prejuízo de uma grande parcela da população que se vê destituída de condições mínimas de 

reprodução (DAVID; WANIEZ; BRUSTLEIN, 1997). 

Os inúmeros e graves problemas sociais oriundos das relações de exploração a que são 

submetidos os trabalhadores, no caso específico deste trabalho, os trabalhadores rurais, não serão 

resolvidos enquanto não houver uma opção política ousada e clara de enfrentamento à 

marginalização a que está submetida a classe operária, que vive uma feroz luta cotidiana para 

assegurar a sua subsistência. 

O estudo procura demonstrar que a implantação da Agrovila da Vila Formosa, em 

Dourados, estado de Mato Grosso do Sul, somente terá sucesso, não frustrando assim as inúmeras 

famílias que viram nesse empreendimento a oportunidade de melhorias nas suas condições de vida, 

se houver uma eficaz execução das políticas públicas de fomento à produção agrícola, com apoio 

técnico e ações de infraestrutura e logística para escoamento da produção. 

A pequena produção agrícola ou agricultura familiar tem-se desenvolvido, de modo 

praticamente independentemente e até mesmo apesar do governo, que tem uma opção claramente 

voltada à agricultura para produção de comodities para exportação. Ainda assim, a agricultura 

familiar ou pequena agricultura é a responsável pela produção de gêneros alimentícios que 

abastecem o mercado interno e pela geração de parte significativa do número de empregados no 

meio campo. 
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No Brasil observa-se uma dualidade entre dois modelos de produção: um modelo de 

produção em grande escala direcionada para a produção de Comodities visando o mercado exterior 

e a criação de divisas e um modelo de produção em menor escala direcionada para abastecer o 

mercado interno de gênero alimentícios, sendo o primeiro modelo representado por grandes 

produtores do agrobusiness e o segundo representado majoritariamente por produtores de 

agricultura familiar. Tendo em vista os diferentes modelos e objetivos de produção agrícola e a 

relevância da agricultura familiar para a produção de alimentos no Brasil, a esfera micro em que 

operam os estabelecimentos de agricultura familiar, suas especificidades, êxitos e dificuldades na 

perenidade de sua atuação, é justificado um estudo acerca da trajetória de uma experiência de 

produção em agricultura familiar sob a forma de constituição de uma agrovila, a Agrovila de Vila 

Formosa, inserida no universo bastante diversificado dos empreendimentos de agricultura familiar, 

mas que contribui atomisticamente para a existência desta modalidade de produção e de vivência 

no mundo rural.  

 

 

1.1. OBJETIVOS 

 

1.1.1. GERAL 

 

Estudar os padrões e formas de organização da produção na Agrovila de Formosa, 

Município de Dourados, Cone Sul do Estado de Mato Grosso do Sul. 

 

 

1.1.2. ESPECÍFICOS 

 

I. - Apresentar a trajetória da atuação da produção rural na Agrovila; 

II. - Analisar os fatores condicionantes da atividade econômica da Agrovila, 

especificamente os fatores de produção disponíveis; 
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III. - Analisar a atividade produtiva e a distribuição da produção realizada pela 

Agrovila; 

IV. - Identificar a forma de posse e de exploração da Agrovila de Formosa; 

V. - Analisar resultados, positivos ou negativos, apresentados pela atividade 

econômica desenvolvida pela Agrovila de Formosa. 

 

 

2. METODOLOGIA 

 

O presente estudo utilizou como métodos de pesquisa a pesquisa bibliográfica, subdividida 

em revisão de literatura e pesquisa documental, e a pesquisa de campo, quando da coleta de dados 

da Agrovila Formosa para ilustrar o arcabouço teórico acerca da agricultura familiar o Brasil. 

 

 

2.1. PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

 

Os dados coletados em fontes bibliográficas foram coletados via revisão da literatura e 

pesquisa documental 

 

 

2.2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

Foram selecionados e analisados textos acadêmicos de relevância teórica para a 

compreensão dos problemas estudados e, em seguida, sistematizados e fichados. Todo esse 

material serviu de suporte à análise dos dados obtidos na pesquisa documental e de campo. 
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2.3. PESQUISA DOCUMENTAL 

 

Os documentos foram analisados quanto à autenticidade do texto e seu valor, grau de 

veracidade, seu sentido e alcance através de análise externa e interna. Serão submetidos ao 

tratamento de intra-objetividade, que consiste em submetê-los a análises realizadas em dois tempos 

e que guardem relativa distância entre si. 

Foi realizada pesquisa bibliográfica possibilitando uma melhor compreensão do 

funcionamento da Agrovila, por conterem informações sobre as principais decisões tomadas e 

como estas afetam direta ou indiretamente os trabalhadores. 

No que tange à fundação da Agrovila, a reconstituição de sua história foi feita a partir da 

recuperação de documentos originais e cópias do projeto, durante a etapa de levantamento 

bibliográfico do estudo. 

 

 

2.4. PESQUISA DE CAMPO 

 

O trabalho de pesquisa de campo foi proposto para ser feito com a população da Agrovila, 

porém na data da aplicação do questionário foram acessados somente 13 assentados, representando 

uma amostra de 28% do universo de pesquisa.  

Foram utilizados dados primários coletados através da realização de pesquisa de campo 

com aplicação de questionários semiestruturado1 elaborado com questões abertas e fechadas (Vide 

Anexo I) sobre aspectos econômicos e sociais, aplicados a 30% das famílias da Agrovila de 

                                                           
1 O questionário semi-estruturado obedece a um formato em que os temas tendem a ser mais específicos. Em geral, 

é conduzido a partir de um guião que constitui o instrumento de gestão da entrevista semi-estruturada. O guião deve 

ser construído a partir das questões de pesquisa e eixos de análise do projeto de pesquisa. A sua estrutura típica tem 

um caráter matricial, em que a substância da entrevista é organizada por objetivos, questões e itens ou tópicos. A cada 

objetivo corresponde uma ou mais questões. A cada questão correspondem vários itens ou tópicos que serão utilizados 

na gestão do discurso do entrevistado em relação a cada pergunta. 
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Formosa, selecionados aleatoriamente. Para o levantamento de informações sobre a fundação e 

instalação da Agrovila, foram realizadas entrevistas com liderança dos trabalhadores assentados, 

diretores da Agrovila, com gestores públicos municipais da época da instalação e com atuais 

gestores públicos do município. 

Além da pesquisa de campo, foram realizadas entrevistas com outros moradores e 

lideranças comunitárias da Agrovila para colher depoimentos a respeito da experiência da 

Agrovila, suas especificidades e possibilidades futuras. 

Estas entrevistas foram orientadas, sempre que possível para os aspectos econômicos, 

políticos e sociais, e igualmente, obtenção de outras fontes, de sorte a poder-se comparar e eliminar 

dúvidas, de modo a compor um contraditório com os dados e informações obtidas de outras fontes 

e assim possibilitar a erradicação de dúvidas, de maneira que os roteiros das entrevistas foram 

previamente elaborados com a preocupação de obter confirmação de informações levantadas na 

bibliografia consultada e numa tentativa de recuperar aspectos históricos relativos à posse e uso 

das terras na região de Dourados-MS. 

As informações sobre qualidade de vida dos associados da Agrovila foram coletadas por 

meio de questões previamente estruturadas e relativas aos aspectos econômicos e sociais locais. 

 

 

2.5. INSTRUMENTO DE PESQUISA DE CAMPO NA AGROVILA DE VILA FORMOSA 

 

O questionário (ANEXO I) foi elaborado exclusivamente para este estudo. Contém 

perguntas fechadas e questões abertas, que procuram aferir informações acerca do tamanho da área, 

acesso a água, qualidade do solo, produtos, comercialização e transporte, mão-de-obra, assistência 

técnica e tecnologias acessadas. 

Este estudo é organizado em dois capítulos. O primeiro capítulo aborda um breve debate 

sobre o conceito de agricultura, em especial a agricultura familiar e seu desenvolvimento no Brasil 

e especificamente no Mato Grosso do Sul e na região de Dourados-MS. No segundo capítulo será 

apresentado o estudo feito na Agrovila Formosa. Serão analisados os dados primários coletados e 
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debatidos os aspectos relacionados à atividade econômica da Agrovila, bem como os 

desdobramentos do aspecto econômico para o desenvolvimento social da Agrovila.  
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CAPÍTULO I 

SOBRE A RELEVÂNCIA DA AGRICULTURA FAMILIAR 

 

Aproximadamente 12 mil anos antes da nossa Era começa a se desenvolver um novo 

processo de fabricação de instrumentos, o polimento das pedras. Tal fato dá origem ao Período 

Neolítico, ou período da Pedra Polida, última etapa da pré-história e durará até o surgimento da 

escrita. Além dos machados e enxadas que poderiam ser afiadas inúmeras vezes, outras inovações 

tecnológicas surgiram nesse período, tais como: moradias duráveis, objetos de argila cozida, 

surgimento das primeiras técnicas de agricultura e domesticação de animais (AYMARD & 

AUBOYER, 1977). 

No período entre 10.000 e 5.000 anos antes de nossa Era, algumas das sociedades neolíticas 

começaram a semear plantas e domesticar animais, com vistas a multiplicá-los e utilizar-se de seus 

produtos. Então, dessa forma, essas sociedades de nômades coletores/predadores se transformaram, 

paulatinamente, em sociedades sedentárias de agricultores. Desde então, essas sociedades 

introduziram e desenvolveram espécies domesticadas em praticamente todos os ecossistemas 

terrestres, transformando-os, então, por seu trabalho, em ecossistemas cada vez mais diferentes dos 

ecossistemas originais. Essa passagem da simples caça e/ou coleta à agricultura, ou seja, a 

revolução agrícola ou ainda revolução neolítica, foi sem dúvida, “a primeira revolução que 

transformou a economia humana” (Childe,1983). 

Essa sedentarização foi oportunizada por uma série de mudanças tecnológicas2, que 

permitiram aproveitar e explorar intensamente os recursos disponíveis na região. 

Dito isto, as mudanças técnicas e econômicas desse período conduziram a profundas 

transformações sociais e culturais, que podiam ser percebidos no surgimento de novas línguas, 

tipos de habitação, religião e técnicas de plantio e criação de animais, entre outros. 

                                                           
2 Entre as mudanças tecnológicas do período neolítico podemos destacar moenda e mó para triturar os grãos, enxós e 

machados de pedra polida e caldeirão de terracota. Destaca-se também a domesticação do javali e porco primitivos. 
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As mudanças propiciadas pela revolução agrícola neolítica e todas as demais revoluções 

agrícolas da história não devem ser vistas apenas sob o prisma de uma série de transformações de 

ordem econômica, mas necessariamente uma profunda transformação de ordem cultural e social. 

 

Figura 01: Representação artística de elementos pré-históricos neolíticos (in.: 

MAZOYER; ROUDART. História das agriculturas no mundo: do neolítico à crise 

contemporânea, 2009). 

 

Feitas estas considerações, por não ser objeto do presente estudo a evolução da agricultura, 

é necessário que seja efetuado um salto no tempo para que se chegue aos dias atuais e um conceito 

de agricultura possa ser elencado. 
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Mas afinal, o que vem a ser agricultura? 

Segundo o dicionário Michaelis da Língua Portuguesa, agricultura é: 

(s.f.) Atividade que tem o propósito de cultivar o solo, buscando produzir vegetais que 

deverão ser consumidos pelo homem, para a criação de animais ou utilizados como 

matérias-primas para a indústria; lavoura.  

Reunião dos procedimentos, métodos e técnicas característicos dessa atividade. (Etm. 

do latim: agricultura.ae) 

 

 

Assim sendo, a agricultura consiste num tipo de atividade humana que tem por objetivo a 

produção de alimentos e que relaciona o ser humano de forma metódica e sistemática com a porção 

do planeta Terra em que ele habita. A agricultura é, portanto, uma forma de transformação do 

ambiente natural em ambiente artificialmente modificado e que vai desde a preparação do solo e 

sementeira, até a colheita e armazenamento, passando pelas atividades de conservação e irrigação 

das culturas, prevenção e combate a pragas e a minimização dos efeitos das intempéries naturais e 

ainda o investimento em técnicas de melhoramento das espécies vegetais e animais. Frise-se que 

estas atividades podem ser efetuadas utilizando predominantemente o trabalho manual e o auxílio 

da força animal, de uma forma mais tradicional, ou com um elevado grau de mecanização e 

utilizando tecnologias avançadas, de uma forma mais moderna. 

Neste trabalho é importante registrar não somente o conceito de agricultura. Considerando 

que a abordagem está focada na produção realizada pelos assentados da reforma agrária, é 

fundamental que seja visto também o conceito de agricultura familiar. 

Segundo o Ministério do Desenvolvimento Social (MDS/Governo Federal) Agricultura 

familiar é uma forma de produção onde predomina a interação entre gestão e trabalho; são os 

agricultores familiares que dirigem o processo produtivo, dando ênfase na diversificação e 

utilizando o trabalho familiar, eventualmente complementado pelo trabalho assalariado (Lei 

11.326/2006). 

A Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) em sua página 

oficial na rede internacional de computadores destaca que:  

A agricultura familiar inclui todas as atividades agrícolas de base familiar e está ligada 

a diversas áreas do desenvolvimento rural. A agricultura familiar consiste em um meio 

de organização das produções agrícola, florestal, pesqueira, pastoril e aquícola que são 
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gerenciadas e operadas por uma família e predominantemente dependente de mão-de-

obra familiar, tanto de mulheres quanto de homens. 

 

Ainda segundo a FAO, a agricultura familiar é a forma predominante na produção de 

alimentos, seja em países desenvolvidos ou em países em desenvolvimento. 

No Brasil, segundo o Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) uma série de fatores 

são fundamentais para o desenvolvimento da agricultura familiar: características do solo e 

condições agroecológicas; mercados próximos; terras e demais recursos naturais abundantes; 

programas de extensão rural; linhas de crédito; investimento em tecnologia; condições 

demográficas, econômicas e socioculturais; entre outros. 

Ainda segundo o Governo Federal, a agricultura familiar desempenha importante papel na 

solução de problemas sociais e econômicos tais como: desemprego, superação da miséria e da 

fome, segurança alimentar e nutricional e fixação da população no campo. 

É intenso o debate sobre a importância e os conceitos da agricultura familiar. Órgãos 

representativos dos pequenos agricultores, intelectuais que estudam a área rural e técnicos dos 

organismos governamentais são os responsáveis por produzir as inúmeras interpretações e 

conceitos e também por elaborar as políticas públicas para o setor rural brasileiro (Pochmann; 

Tredezini, 2004). 

Segundo o relatório da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura 

existe uma distinção entre os modelos de agricultura patronal e agricultura familiar, com as 

seguintes características: 

Modelo Patronal Modelo Familiar 

Completa separação entre gestão e trabalho Trabalho e gestão intimamente relacionados 

Organização centralizada Direção do processo produtivo assegurada 

diretamente pelo agricultor e sua família 

Ênfase na especialização Ênfase na diversificação 

Ênfase em práticas agrícolas padronizáveis Ênfase na durabilidade dos recursos e na qualidade 

de vida 

Trabalho assalariado predominante Trabalho assalariado complementar 

Tecnologias dirigidas à eliminação de decisões “de 

terreno” e “de momento” 

Decisões imediatas, adequadas ao alto grau de 

imprevisibilidade no processo produtivo. 

Quadro 1: Modelos de agricultura no Brasil 

Fonte: INCRA. Diretrizes de Política Agrária e Desenvolvimento Sustentável. Brasília: 1996. 
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Conforme pode ser observado no Quadro  01 é claramente perceptível que o principal fator 

para a diferenciação dos modelos de agricultura é a mão-de-obra. Embora a opção por tal fator 

possa ser criticada, é importante observar que o relatório colabora no reconhecimento da existência 

de diferentes agricultores no território nacional e o mais importante, assume a existência da 

agricultura familiar. 

No Brasil, segundo dados do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

(INCRA, 1996) são três os estágios da agricultura familiar: 

i) Agricultura familiar consolidada: constituída por unidades de produção familiar 

integradas ao mercado consumidor e com acesso a inovações tecnológicas e a 

políticas públicas; 

ii) Agricultura familiar de transição: constituída por unidades de produção familiar 

com acesso apenas parcial à inovação tecnológica e ao mercado, sem acesso à 

maioria das políticas públicas e programas governamentais. Embora não estejam 

constituídas/consolidadas como empresas, possuem amplo potencial e viabilidade 

econômica; 

iii) Agricultura familiar periférica: constituída por unidades de produção familiar, 

geralmente com infraestrutura inadequadas e cuja integração à economia nacional 

depende de programas de reforma agrária, crédito, fomento, assistência técnica e 

extensão rural, pesquisa, comercialização entre outros. 

Dentro da concepção de agricultura familiar, cabe destacar as organizações e relações de 

trabalho sob a forma de empresa familiar e empresa não-familiar. A empresa familiar seria o 

estabelecimento que utiliza, em sua maioria, mão-de-obra familiar, ocasionalmente 

complementado por mão-de-obra temporária, mas não permanente. Já a empresa não-familiar é 

aquela que não utiliza nenhum membro não remunerado da família (Pochmann; Tredezini, 2004). 

A agricultura familiar, seja produzindo para o mercado interno ou para consumo de 

subsistência, assume extrema importância econômica e social. É a principal responsável pela 

geração de postos de trabalho no meio rural brasileiro, embora seja minoritária em área total de 

estabelecimentos rurais – em aproximadamente 30,5% do total de áreas, emprega cerca de 76,9% 

das pessoas ocupadas no meio rural (IBGE, 2006). 
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O Estado de Mato Grosso do Sul possui uma área territorial que apesar de sua extensão, 

assim como os demais estados da região Centro-Oeste quando comparada com o restante do Brasil, 

apresenta um número reduzido de estabelecimentos familiares, decorrentes dos processos de 

formação econômica, que privilegiou, do ponto de vista fundiário, a grande propriedade rural. Os 

dados do Censo Agropecuário já nos anos 1995/96 demonstram a aceleração da diminuição das 

pequenas propriedades com menos de 100 hectares e consequente aumento de estabelecimentos 

com áreas superiores a 1.000 hectares. 

A diminuição do número de pequenas propriedades rurais, combinada com o aumento da 

mecanização no campo ao que parece tem levado a uma tendência de retração dos postos de 

trabalho. A agricultura no Estado, bem como em todo o Centro-Oeste, vem se modernizando, 

fazendo aumentar a produtividade, com acentuada redução na quantidade de mão-de-obra utilizada, 

seja patronal ou mesmo na agricultura familiar. A utilização de máquinas, equipamentos e também 

com o aperfeiçoamento das técnicas adotadas no processo produtivo, todas poupadoras de mão-de-

obra fez com que houvesse uma redução do número de pessoas ocupadas na agricultura de 

aproximadamente 16,5% entre 1985 e 2006. (Censo Agropecuário: IBGE, 2006). 

Mato Grosso do Sul é um Estado caracterizado por uma grande concentração da posse da 

terra. Estima-se que a agricultura familiar sul-mato-grossense é praticada em cerca de 3% da área 

total ocupada com a agropecuária (IBGE, 2006). Esses agricultores localizam-se, de forma 

predominante, na região Sul do Estado (SECRETARIA DE PRODUÇÃO E AGRICULTURA 

FAMILIAR DO MATO GROSSO DO SUL, 2013). Além da concentração fundiária, os maiores 

entraves ao desenvolvimento da agricultura familiar no Estado podem ser resumidos, como em 

todo o restante do país, ao baixo nível educacional da população rural, a falta de assistência técnica 

e extensão rural e a dificuldade de acesso ao crédito. 

A República Federativa do Brasil instituiu em 1964 o Estatuto da Terra, sucedâneo da Lei 

de Terras do período imperial. E da leitura deste Estatuto, vê-se que ao conjunto de medidas que 

visa a promover a melhor distribuição da terra, mediante modificações do regime de sua posse e 

uso, a fim de atender aos princípios de justiça social e ao aumento de produtividade, dá-se o nome 

Reforma Agrária (Brasil, Lei 4.504/64). 

Em consonância com o mesmo Estatuto da Terra, pode-se diferenciar reforma agrária de 

política fundiária, uma vez que enquanto a primeira pretende alterações na posse, esta última pode 



25 

 

e deve ser entendida como um conjunto de providências de amparo à propriedade da terra que se 

destinem a orientar, no interesse da economia rural, as atividades agropecuárias, seja no sentido de 

garantir-lhes o pleno emprego, seja no de conciliá-las com o processo de industrialização e 

desenvolvimento do país. Assim, parece claro que reforma agrária prevista não é contra a 

propriedade privada no campo (ABREU & RIBEIRO, 2005). 

Embora o objetivo deste trabalho não seja discutir o conceito de reforma agrária, parece 

bastante claro que esta reveste-se de primordial importância, haja vista que a mesma é decisiva 

para consolidar a justiça social e a melhor distribuição da renda no país. Há de se registrar que 

nenhuma nação próspera do mundo atingiu tal nível com seus camponeses em situação de miséria 

social e econômica (SAMPAIO, 2003). 

Para corroborar com o enunciado do parágrafo anterior, cita-se o mesmo Sampaio (2003): 

A reforma agrária constitui um dos pilares de um modelo de desenvolvimento 

econômico. Seus objetivos básicos são assegurar o trabalho, renda, cultura e cidadania 

a toda a população do campo. O obstáculo estrutural a superar, a fim de que esses 

objetivos possam ser atingidos é a concentração da propriedade. A concentração da 

propriedade da terra dá origem a uma série de relações econômicas, sociais e políticas, 

bem como um tipo de cultura, que significam: sujeição da população rural à classe dos 

grandes proprietários de terras, pobreza dos trabalhadores rurais, desperdício de 

recursos naturais, desajuste entre a estrutura de produção agrícola e a estrutura da 

demanda de produtos agrícolas do país. 

 

 

É público e não resta dúvida que o Brasil possui atualmente uma das sociedades mais 

desiguais e injustas do mundo – é a 6ª economia mundial, mas tem cerca de 20% de sua população 

abaixo da linha de pobreza – com enormes diferenças entre ricos e pobres, com índice de GINI3, 

que mede a concentração de renda, de 51,9 (2012). Certamente, uma das raízes históricas para 

situação foi a forma como, durante séculos, as classes dominantes legislaram e resolveram a 

questão do acesso ao principal patrimônio da natureza, a terra (PNUD, 2013). 

                                                           
3 O coeficiente de Gini (ou índice de Gini) é um cálculo usado para medir a desigualdade social, desenvolvido pelo 

estatístico italiano CorradoGini, em 1912. Apresenta dados entre o número 0 e o número 1, onde zero corresponde a 

uma completa igualdade na renda (onde todos detêm a mesma renda per capta) e um que corresponde a 

uma completa desigualdade entre as rendas (onde um indivíduo, ou uma pequena parcela de uma população, detêm 

toda a renda e os demais nada têm). 
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O grande desafio da reforma agrária é tornar os assentamentos economicamente viáveis, 

melhorando as condições de vida no campo e permitindo assim a fixação da população no campo. 

A agricultura, cada vez mais mecanizada, exige grandes investimentos tecnológicos para garantir 

níveis altos de produtividade. No Brasil as culturas voltadas para a exportação, como milho, soja e 

cana-de-açúcar, têm apresentado crescimento, enquanto que as tradicionalmente produzidas para o 

mercado interno estão estagnadas ou em queda. O país tem se tornado dependente das commodities 

e grande parte do financiamento são direcionados ao fomento de atividades agrícolas voltadas para 

abastecer o mercado externo (PNRA: INCRA, 2010). 

Segundo Santos (2003): 

Em todos os países desenvolvidos, a opção em favor da agricultura familiar foi 

fundamental para o crescimento econômico. Em bases familiares, o desenvolvimento 

da agricultura fortaleceu e assegurou a segurança alimentar dos países, equilibrou 

progressivamente os preços dos alimentos e produtos agrícolas, estimulou o mercado 

de consumo de massas e a poupança, dinamizou as economias rurais e alavancou os 

setores industriais e de serviços, além de políticas de fomento ou de apoio ao 

desenvolvimento. E, hoje a agricultura familiar vem tendo um papel de destaque na 

preservação do meio ambiente e na gestão dos territórios rurais. 

 

 

Diante de tal contexto e buscando uma resposta menos onerosa e menos violenta, 

comparada com os assentamentos derivados do processo de luta do MST e outros, e com o objetivo 

de atender a classe de trabalhadores rurais arrendatários, surgem as “agrovilas”, que podem ser 

definidas segundo a Embrapa como “aglomerado de residências no meio rural cujos moradores se 

ocupam de atividades agrícolas ou rurais, visando mais qualidade de vida ao homem do campo” 

(EMBRAPA, 2013). 

A implantação da agrovila no município de Dourados apontava como objetivo geral do 

projeto “melhorar o nível sócio- econômico dos produtores rurais arrendatários, não proprietários 

de terras, através da implantação da AGROVILA, contendo toda infraestrutura de apoio necessária 

e indispensável para a produção e comercialização de seus produtos, quer seja de origem animal 

ou vegetal” (DOEMS, 1999). 

Como elementos justificantes do projeto para sua implantação, em 1999, estariam: o 

significativo número de pequenos produtores e trabalhadores rurais sem propriedade, no município, 

com vocação e capacidade técnico-gerencial e que seriam prejudicados pelos deslocamentos 

periódicos em função da condição de arrendatário ou comodatário. Além disso, a existência de um 
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mercado consumidor garantidos para os produtos hortifrutigranjeiros, uma vez que parte 

considerável das frutas e hortaliças consumidas em Dourados e região são adquiridas em outros 

estados da federação, principalmente São Paulo e, também a existência dos solos férteis e condições 

climáticas favoráveis, foram inequivocadamente os grandes pilares garantidores da implantação da 

Agrovila (PREFEITURA MUNICIPAL DE DOURADOS, 1999). 

Agrovila de Formosa é um Assentamento Agrário pioneiro do município de Dourados – 

MS voltado para a produção de hortifrutigranjeiro. Os lotes entregues foram datados de casa de 

alvenaria medindo 32,9 m²; rede de energia elétrica bifásica; rede de água e obras de terraceamento 

para conservação do solo (PREFEITURA MUNICIPAL DE DOURADOS, 1999).  

O Conselho Municipal de Desenvolvimento de Dourados, em 1999, realizou um processo 

seletivo que selecionou 41 produtores dentro dos parâmetros preestabelecidos, a saber: morar no 

Município há pelo menos 05 anos; ser produtor ou trabalhador rural; possuir família constituída 

preferencialmente; não possuir propriedade rural dentro ou fora do município; ter idade máxima 

de 60 anos. A partir desses critérios a Comissão Técnica é composta por membros da Secretaria 

Municipal de Desenvolvimento Econômico e Meio ambiente (SEMDEMA) e a então Empresa de 

Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural de MS (EMPAER), selecionaram os 

contemplados, e para os casos de substituições dos desistentes foram selecionados mais de 22 

nomes, para ficarem em lista de espera (PREFEITURA MUNICIPAL DE DOURADOS, 1998). 

O local escolhido para a implantação da Agrovila foi uma área de 102,5 hectares, localizada 

à margem direita da rodovia Vila Formosa-Macaúba Km 01, cerca de 45 km de distância do centro 

de Dourados, portanto muito próxima do mercado consumidor mais direto e lá foram assentadas 

as 41 famílias de produtores rurais. Cada lote possui área de 25.000 m² e o cessionário não pode 

vendê-lo no prazo de 20 anos, quando ele receberá o título definitivo do terreno. A expectativa do 

poder público municipal é que a Agrovila Formosa possa demonstrar a viabilidade econômica e 

social do assentamento rural, e consequentemente da pequena empresa rural, mediante a utilização 

de mão-de-obra familiar, gerenciamento, utilização de tecnologia e organização comunitária 

(PREFEITURA MUNICIPAL DE DOURADOS, 1997). 

A implantação da Agrovila de Formosa representou um mecanismo de transformação na 

estrutura agrária do local. E transformações na estrutura agrária e modernização do meio rural no 

Brasil historicamente fomentaram diferentes métodos de produção agrícola como alternativa ao 
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sistema vigente desde o período colonial, a saber: agricultura monocultora voltada para o mercado 

externo, exploração de mão de obra – primeiramente escrava, passando pela exploração da mão de 

obra imigrante e desaguando na agricultura mecanizada dos anos finais do século XX em diante – 

e mudanças nas condições de vida dos agricultores familiares, que são definidos como sendo 

aqueles em que a produção é baseada na mão de obra dos membros da família nuclear e no máximo 

dos membros agregados, com produção de gêneros diversos e com divisão equânime dos recursos 

auferidos da utilização dos fatores terra, trabalho e capital (LEITE, 2004). 

A agricultura familiar brasileira é sem dúvida importante segmento em relação ao volume 

de alimentos produzidos e também em relação ao número de empregos gerados. Dados do Censo 

Agropecuário do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística revelam que a agricultura familiar 

é responsável por mais de 76% do número de empregos e cerca de 70% da quantidade de alimentos 

produzidos e que fazem parte da alimentação cotidiana da população brasileira (IBGE, 2006). 
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CAPÍTULO II 

ORGANIZAÇÃO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA NA AGROVILA FORMOSA, 

DOURADOS-MS 

 

O estado do Mato Grosso do Sul está situado na região centro-oeste do Brasil, e é uma das 

27 das unidades federativas que formam o país. Tem a cidade de Campo Grande como sua capital. 

Com uma superfície de cerca de 358.159 km², é limítrofe com os estados de Mato grosso, Paraná, 

São Paulo, Minas Gerais, e Goiás, e também com os países Bolívia e Paraguai. Formado atualmente 

por 78 municípios (IBGE, 2014). 

Entre os municípios que formam o Estado, o município de Dourados, emancipado em 1935, 

está localizado na região sul do Estado e possui uma área de 4.086,387 km². É limítrofe com os 

municípios de Rio Brilhante, Maracaju, Douradina, Itaporã, Fátima do Sul, Caarapó, Laguna 

Carapã, Ponta Porã e Deodápolis, sendo uma espécie de polo regional para cerca de 38 municípios 

da região, que conta com cerca de 1 milhão de habitantes (IBGE, 2010). 

 

 

Figura 02: Mapa Mato Grosso do Sul com destaque para o município de Dourados. In: 

http://www.google.com.br acessado em 10/02/2014). 
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Em 1943, como parte da política de expressão para o oeste criada pelo governo federal, foi 

criada a CAND – Colônia Agrícola Nacional de Dourados, com uma área de 50.000 hectares 

reservada para a colonização. Tal fato atraiu para a região diversa levas de imigrantes brasileiros e 

estrangeiros, principalmente japoneses, que se dedicaram notadamente ao cultivo de café. 

Atualmente o município de Dourados destaca-se pela agricultura, com a produção de grãos 

de soja e milho e também cana-de-açúcar; e a pecuária, com a criação de bovinos. Também se 

destaca na produção de aves, ovos e mel de abelha (IBGE, 2013). 

A Agrovila de Formosa, localizada no município de Dourados, no distrito de Formosa, foi 

criada em 1999 e pretende ser um modelo que supere todas as dificuldades e possa mostrar a outras 

regiões a melhor maneira para uma intervenção bem-sucedida. A pesquisa de campo revelou os 

seguintes números acerca da Agrovila: 

i) 45 produtores na Associação, sendo que 10 se destacam com produção ativa; 

ii) As propriedades têm 2,5 hectares, porém na média, a área plantada com verduras e 

legumes fica entre 0,5 a 0,8 ha; 

iii) A produção é variada e conta com mais de 15 itens; 

iv) O volume produzido aproxima-se de 30 toneladas semanais e é totalmente vendido, 

a preços de mercado, para o programa Mesa Brasil/CONAB, Programa de 

Aquisição de Alimentos (PAA) e supermercados. 

Cabe destacar que os produtores contam com uma assistência técnica ainda insuficiente. 

Dos órgãos de assistência técnica - AGRAER SECRETARIA DE AGRICULTURA FAMILIAR 

DE DOURADOS - atuantes na região, a AGRAER é a que ainda oferece uma assistência técnica 

mínima aos produtores. 
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3. RESULTADOS 

 

3.1. ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS 

 

A aplicação do questionário semiestruturado em 13 grupos familiares resultaram em dados 

que foram tabulados e as diversas informações obtidas foram analisadas à luz da teoria econômica. 

Neste momento também é possível debater os aspectos relacionados à atividade econômica, bem 

como os desdobramentos do aspecto econômico para o desenvolvimento social da Agrovila.  

 

Tabela 01 – Características do solo 

      Características do solo   

Fertilidade do solo 

Boa Regular Ruim 

05 07 01 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor a partir da tabulação dos dados obtidos na pesquisa de campo (2015). 

  

 

As características do solo são percebidas pelos assentados como de boa qualidade. No 

entanto, é perceptível nos diálogos que aqueles que têm acesso a água em quantidade suficiente 

para irrigação, classificam o solo como sendo de boa qualidade e os demais como de qualidade 

regular.  

 

Tabela 02 – Acesso à água 

        SIM NÃO 

Disponibilidade de água   10 03 

Fornecimento coletivo de água   10 03 

Poço individual     00 13 
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Fonte: Elaborado pelo próprio autor a partir da tabulação dos dados obtidos na pesquisa de campo (2015). 

 

Tabela 03 – Utilização da Água 

        SIM NÃO 

Utiliza água para a irrigação   03 10 

            

        MECÂNICA MANUAL 

Tipo de irrigação     03 10 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor a partir da tabulação dos dados obtidos na pesquisa de campo (2015). 

 

 

Todos os produtores têm acesso a água, porém somente para consumo essencial, não sendo 

suficiente para a irrigação. Entre os que qualificaram a origem da água na categoria “Outros” têm-

se os assentados que utilizam a água proveniente do Córrego Pingo D’água. Tais assentados são os 

que apresentam maior produção e mais diversificada. Importante notar que o assentado que diz 

utilizar açude, na verdade trata-se de um represamento do córrego. 

O acesso à água para irrigação é restrito. Somente 23% dos respondentes possui água 

suficiente para utilização em cultura irrigada. Importante notar que esse percentual dos que 

possuem água suficiente para irrigação são os assentados que possuem os lotes próximos a um 

riacho. 

Os relatos dos assentados dão conta de que, por ocasião da criação da Agrovila, foi 

implantada uma caixa d’água, e a tubulação que levaria água para todos os lotes utilizarem na 

irrigação de suas culturas, no entanto, por deficiência técnica e limitação no volume de água do 

riacho, nunca foi ativada. 

 

Tabela 04 – Adubação 

        SIM NÃO 

Adubação       12 01 

            

      ORGÂNICA QUÍMICA QUÍMICA/ORGÂNICA 

Tipos de adubação   04 01 07 
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Fonte: Elaborado pelo próprio autor a partir da tabulação dos dados obtidos na pesquisa de campo (2015). 

 Os assentados relatam que o solo da Agrovila, embora tenha boa fertilidade, precisa de 

cuidados adicionais de adubação. Do total da amostra apenas 01 (um) não realiza adubação na área 

de plantio. Destaca-se a combinação de adubação orgânica e adubação química. A adubação 

somente orgânica embora seja minoria tem um percentual bastante significativo, pois está em torno 

de 30,75% das propriedades pesquisadas, o que pode significar um bom campo para 

desenvolvimento de agricultura orgânica. 

 

Tabela 05 – Assistência Técnica 

        SIM NÃO 

Utiliza Assistência Técnica   10 03 

AGRAER       09 - 

EMBRAPA     - - 

Secretaria Municipal de Agricultura - - 

Privada       01 - 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor a partir da tabulação dos dados obtidos na pesquisa de campo (2015). 

 

 

 Acima de 75% dos assentados são atendidos por órgão de assistência técnica e extensão 

rural do Estado. Registre-se que da amostra, apenas um assentado utiliza assistência técnica 

privada. 

Um fator a ser considerado das respostas é um certo ressentimento com a EMBRAPA 

(Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária). Tal fato advém de que a mesma não oferta nenhum 

tipo de assistência aos mesmos. Em diálogo4 com um servidor da EMBRAPA, o mesmo informou 

que a Empresa não oferta nenhum tipo de assistência técnica, pois não é papel da mesma, uma vez 

que ela é uma empresa de pesquisa e não de assistência técnica. Registrou, contudo que a AGRAER 

é a principal responsável por ofertar assistência técnica aos assentados e que a Secretaria Municipal 

de Agricultura também poderia oportunizar assistência aos assentados.  

                                                           
4 Diálogo travado com o servidor da EMBRAPA em 16 de maio de 2015. 
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Em contato com representante da Secretaria Municipal de Agricultura Familiar e Economia 

Solidária, o mesmo informou que a Secretaria disponibiliza aos associados da Agrovila um trator 

com tratorista e também fornece implementos. É de notar a ausência de percepção por parte dos 

assentados do papel da Secretaria no atendimento aos agricultores familiares no período atual. 

Percebe-se aqui uma falta de informação por parte da equipe técnica da Secretaria sobre qual é o 

seu papel e os limites de sua atuação.  

 

Tabela 06 – Tecnologias Adotadas 

MÉTODO    

QUANTIDADE DE 

FAMÍLIAS QUE 

UTILIZAM 

Mudas certificadas       00 

Sementes selecionadas       00 

Correção do solo       00 

Trator         08 

Sementes selecionas + Trator     02 

Trator + Sementes selecionas + Correção do solo   03 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor a partir da tabulação dos dados obtidos na pesquisa de campo (2015). 

 

Tabela 07 – Preparo do Solo 

MÉTODO    

QUANTIDADE DE 

FAMÍLIAS QUE 

UTILIZAM 

Somente gradiagem       03 

Somente aração       00 

Gradiagem + Aração       09 

Gradiagem + Aração + Plantio direto     01 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor a partir da tabulação dos dados obtidos na pesquisa de campo (2015). 

 

 A Agrovila foi implantada dentro do modelo de agricultura familiar para a produção de 

gêneros hortifrutigranjeiros. Os assentados buscam aumentar a produção mesclando técnicas 

empregadas na agricultura de larga escala com técnicas até certo ponto rudimentares.  Neste ponto 

percebe-se o papel importante da disponibilização do trator por parte da Secretaria Municipal de 

Agricultura Familiar e Economia Solidária, pois 100% dos respondentes relataram a utilização de 

trator no manejo e preparo do solo, o que poderia permitir a extrapolação do resultado para toda a 



35 

 

população da Agrovila. É importante ainda notar que mesmo que em percentual ainda inferior a 

50% já é perceptível a combinação de outros mecanismos e/ou tecnologias aplicadas à produção, 

tais como: plantio direto, correção do solo e utilização de sementes selecionadas. 

 

Tabela 08 – Mecanização 

MÉTODO    QUANTIDADE 

Somente braçal       01 

Somente motorizado       01 

Somente tração animal       00 

Braçal + Tração animal + Motorizado     01 

Braçal + Motorizado       10 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor a partir da tabulação dos dados obtidos na pesquisa de campo (2015). 

 

 Ainda sob o aspecto das tecnologias adotadas é interessante observar o percentual de 

trabalho mecanizado e por consequência qual a opção de produção, se mecanizada ou se braçal ou 

ainda se uma combinação entre as duas. 

 No caso da Agrovila, partindo do pressuposto que foi criada dentro da lógica da Agricultura 

familiar, a produção é ainda em quase em sua totalidade uma combinação de mecanização com 

trabalho braçal. É possível ainda encontrar, mesmo que em pequena parcela, trabalho com tração 

animal. Em parte, também minoritária, é possível encontrar o trabalho totalmente mecanizado, em 

propriedade que realiza o plantio direto, já em uma lógica de produção mais próxima ao modelo 

dominante na região, que é o plantio monocultor, voltado para abastecer mercado externo (neste 

caso deve-se entender mercado externo aquele mercado fora do município de Dourados, mas não 

fora dos limites do estado de Mato Grosso do Sul). 
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Tabela 09 – Mão-de-obra-utilizada 

QUANTIDADE DE MÃO-DE-OBRA FAMILIAR   

QUANTIDADE DE 

FAMÍLIAS QUE 

UTILIZAM 

Até 02 pessoas       08 

De 03 a 04 pessoas       05 

Mais de 04 pessoas       00 

            

CONTRATA TRABALHADOR ASSALARIADO 
SIM NÃO 

04 09 

            

NÚMERO DE TRABALHADORES CONTRATADOS   

QUANTIDADE DE 

FAMÍLIAS QUE 

UTILIZAM 

01 Trabalhador       01 

02 Trabalhadores       02 

03 Trabalhadores       00 

04 Trabalhadores       01 

05 Trabalhadores       00 

Acima de 05 Trabalhadores     00 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor a partir da tabulação dos dados obtidos na pesquisa de campo (2015). 

 

 A organização do trabalho se dá na lógica da empresa familiar. A totalidade das famílias 

pesquisadas relatam utilizar a mão-de-obra familiar na produção. A minoria utiliza a contratação 

de mão-de-obra assalariada, porém somente em determinados períodos, geralmente na época da 

colheita. Neste ponto tem-se a confirmação do que já se encontra registrado na literatura, ou seja, 

a agricultura familiar é a responsável pela geração da grande parte dos postos de trabalho na zona 

rural (IBGE, 2006). 

 

Tabela 10 – Beneficiamento e Armazenamento da Produção 

SITUAÇÃO     SIM NÃO 

Beneficia a produção     02 11 

Armazena a produção     00 13 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor a partir da tabulação dos dados obtidos na pesquisa de campo (2015). 

 

 A produção de hortifrutigranjeiros, por tratar-se de gêneros de fácil deterioração, é voltada 

para a colheita e entrega imediata nos consumidores. Não há armazenamento. Os assentados 
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relatam que já houve tentativa de criação de um selo de procedência e qualidade dos produtos, 

porém esbarraram em dificuldades para obtenção de registros junto aos órgãos de vigilância 

sanitária. Durante a pesquisa foi encontrada apenas uma propriedade onde ocorria algum tipo de 

beneficiamento da produção, no caso, milho que era acondicionado em bandejas de isopor e 

embaladas com plástico filme antes de ser entregue nos mercados e quitandas. 

 Importante destacar que no caso específico de beneficiamento da produção, mesmo se 

tratando de gêneros facilmente perecíveis, seria de fundamental importância que os órgãos de 

assistência técnica oportunizassem aos assentados acesso a mecanismos de beneficiamento, uma 

vez que dessa forma estariam possibilitando aos assentados agregarem valor à produção e assim 

tornarem seus negócios mais lucrativos. 

 

Tabela 11 – Distribuição da Produção 

MÉTODO       QUANTIDADE 

Veículo próprio     04 

Veículo coletivo da agrovila   00 

Veículo do comprador     01 

Veículo alugado     02 

Veículo próprio + Veículo alugado   03 

Veículo próprio + Veículo alugado + Veículo do comprador 01 

Veículo próprio + veículo do comprador 01 

Veículo do comprador + Veículo alugado 01 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor a partir da tabulação dos dados obtidos na pesquisa de campo (2015). 

 

 A distribuição da produção é feita de maneira bastante diversificada. Tem-se desde o 

transporte em veículos particulares – cerca de 31% – até veículos dos próprios compradores que se 

deslocam até a Agrovila para buscar os gêneros hortifrutigranjeiros. Se a qualidade das estradas 

pode ser considerada como uma das dificuldades para o escoamento da produção, de maneira 

alguma a modalidade de transporte pode ser colocada como tal. No entanto, na colocação dos 

respondentes é destacada a importância de se aprimorar os mecanismos de distribuição. 
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Tabela 12 – Comercialização da Produção 

        SIM NÃO 

COMERCIALIZA A 

PRODUÇÃO 
      13 00 

            

FORMAS DE COMERCIALIZAÇÃO QUANTIDADE 

Supermercados     02 

Feira livre       00 

Agroindústria     00 

Cooperativa     00 

Direto ao consumidor     01 

Outros       01 

Cooperativa + Direto ao consumidor + Outros 01 

Cooperativa + Direto ao consumidor  03 

Supermercados + Cooperativas + Direto ao consumidor + Outros 02 

Cooperativa + Feira livre+ Direto consumidor 01 

Direto ao consumidor + Outros   02 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor a partir da tabulação dos dados obtidos na pesquisa de campo (2015). 

 

 Fator importante a ser considerado é que a distribuição dos gêneros produzidos é bastante 

diversificada em termos de mercado consumidor, sendo verificada venda para supermercados, em 

feiras livres, para cooperativas, direto a consumidores e também a outros consumidores como 

escolas de educação infantil e educação básica. 

 Na venda para cooperativas destaca-se a venda para o PAA (Programa de Aquisição de 

Alimentos) do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) e do Ministério do 

Desenvolvimento Social e do Combate à Fome (MDS) em parceria com o estado, o município e a 

Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB). Nesta modalidade de venda, os agricultores 

vendem até o limite de R$. 20.000,00 (vinte mil reais) anuais. As vendas são feitas na modalidade 

direta, isto é, os agricultores não precisam concorrer em licitações, bastando vender nos preços 

praticados no mercado local. Destaque-se que os agricultores lamentam que o limite de vendas para 

o Programa seja somente R$. 20.000,00/ano. Frisam que caso houvesse a possibilidade de vender 

mais para o PAA seria bastante vantajoso, pois seria um consumidor garantido, com preços de 

mercado e assim poderiam aumentar a sua renda. 

 Diante das limitações e das dificuldades de produção e comercialização de produtos 

hortifrutigranjeiros, a diversificação de consumidores de produtos como os produzidos pelos 

associados da Agrovila parece ter sido o caminho encontrado pelos próprios associados para não 
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ficarem tão sujeitos às imposições de um monopolista, uma vez que não estando sujeito a um único 

mercado, também não se sujeitam à tomada de preços dos monopolistas ou oligopolistas e assim 

podem auferir lucros mais significativos. 

 

Tabela 13 – Avaliação do Lucro  

        SIM NÃO 

SATISFATÓRIO     10 03 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor a partir da tabulação dos dados obtidos na pesquisa de campo (2015). 

 

 

 Transcorridos 15 anos do início da implantação da Agrovila, um percentual acima de 76% 

dos assentados respondentes se declara satisfeito com os lucros auferidos com a produção agrícola. 

Apesar de satisfação ser um conceito subjetivo, é bastante significativo o percentual de assentados 

que entendem como positiva a experiência da Agrovila. Se no início houve percalços, os assentados 

relatam que atualmente já possuem condições melhores de vida, tais como: aumento da renda, 

melhorias na qualidade de vida, reformas e ampliações das casas, investimentos nas propriedades 

e consolidação e fixação das famílias nas propriedades, o que interrompe o fluxo do êxodo rural. 
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Gráfico 01 – Gêneros hortifrutigranjeiros produzidos na Agrovila de Vila Formosa Fonte: Elaborado 

pelo próprio autor a partir da tabulação dos dados obtidos na pesquisa de campo (2015). 

 

 

 

Gráfico 02 – Gêneros hortifrutigranjeiros produzidos na Agrovila de Vila Formosa: Participação no 

Faturamento  Fonte: Elaborado pelo próprio autor a partir da tabulação dos dados obtidos na pesquisa de 

campo (2015). 
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Entre a produção de hortifrutigranjeiros destaca-se a mandioca, a banana, o milho e a 

manga. Porém se observa que para efeitos de faturamento a mandioca é o principal produto e 

destaca-se a abóbora menina, que embora seja produzida em menor quantidade, possui um alto 

valor de mercado, ocupando o segundo lugar em faturamento. Importante ainda destacar que 

produtos como banana, manga, ovos, frango e porco são produzidos pela maioria dos assentados, 

porém apenas para consumo próprio. 

A diversidade dos itens produzidos está diretamente ligada à fertilidade do solo e à 

disponibilidade de água. Assentados que possuem acesso à água produzem maior variedade, que 

reverte em maior faturamento. 
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3.2. DISCUSSÃO 

 

Como pano de fundo para a implantação da Agrovila da Formosa está a questão da posse e 

uso da terra, que fundamentam as relações sociais no campo, de opressão e de exploração dos 

trabalhadores rurais, assalariados e camponeses, bem como a perpetuação da concentração de renda 

e poder nas mãos dos latifundiários. 

O Estado, em suas mais diversas formas de política (democráticas ou autoritárias), tem 

imposto à sociedade seu projeto de desenvolvimento econômico dependente, subordinado aos 

interesses do capital financeiro, excluindo de seus benefícios os setores populares, sob a alegação 

de primeiro ser necessário conferir solidez macroeconômica às finanças internas para 

posteriormente ter condições de retomar o crescimento. 

As terras onde foi implantada a Agrovila de Formosa tem solo bastante fértil, prejudicado, 

porém, pela dificuldade ao acesso à água para irrigação. É perceptível que os assentados que 

possuem acesso a água abundante tem um nível de produção bem mais elevado e, portanto, maior 

independência financeira. Os que têm menor nível de produção acabam sendo forçados a 

recorrerem a outras ocupações para viabilizar um nível de renda adequado às suas necessidades de 

consumo. 

O processo de incremento tecnológico na produção por parte dos assentados na Agrovila 

de Formosa não é uniforme. No entanto, o acesso ao avanço tecnológico colocado à disposição da 

agricultura por parte das famílias de assentados criou condições para que uma fração dos assentados 

ampliasse a produtividade do trabalho familiar, proporcionando ganhos maiores e melhorias no 

padrão de consumo. 

O Estado5, ao implantar a Agrovila da Formosa, mantém a economia da pequena 

propriedade, atrelada intencionalmente à grande propriedade, modelo dominante no Brasil e que 

não seria diferente, no entorno da Agrovila. Um desafio ao sucesso da Agrovila é que seus 

assentados rompam com a aparente facilidade de tornar-se empregado temporário nas grandes 

propriedades, muitas vezes sem direitos trabalhistas e com baixa remuneração, o que reforça a 

                                                           
5 Estado na concepção de conjunto de instituições que controlam e administram uma nação. 
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dependência econômica. A Agrovila e consequentemente a agricultura familiar de subsistência não 

pode ser somente uma atividade complementar da renda e sim a principal fonte de renda e sustento 

da família, de modo que o acesso à terra ou, ao trabalho não mais dependam do consentimento dos 

grandes proprietários rurais, que tiram proveito destas circunstâncias. 

O Governo poderia, na implantação da Agrovila da Formosa, ter já realizado a devida 

escrituração dos lotes, assegurando assim que as unidades familiares tivessem condições para 

efetuar a exploração econômica da terra em condições de proporcionar uma renda capaz de suprir 

as necessidades familiares dos assentados. A falta da escritura pública de posse torna impossível o 

acesso dos assentados às políticas públicas voltadas para a agricultura familiar e ao financiamento 

bancário, que poderia qualificar e ampliar a produção da Agrovila e também aumentar 

consideravelmente o nível de renda e garantir a fixação da população no campo através da geração 

de emprego. 

Os problemas apontados pelos trabalhadores rurais da Agrovila Formosa relativos à falta 

de assistência técnica, dificuldade de obtenção de crédito, custo elevado para produção, dificuldade 

para acesso a novas tecnologias, dificuldade para manter o nível de empregabilidade e a baixa 

remuneração do trabalho agrícola ainda são os grandes desafios para os trabalhadores da Agrovila 

Formosa, que embora se reconheça haver melhorado suas condições de moradia e outras situações 

interligadas a isto, ainda muitos deles não têm acesso a determinados bens e facilidades que 

poderiam proporcionar-lhes melhores condições de conforto. É de se deixar registrado que a 

maioria dos problemas elencados seriam sanados com a expedição por parte do Estado, da escritura 

pública de posse. 

Se os problemas dificultadores da produção seriam solucionados com a expedição da 

escritura de posse, os problemas para a comercialização precisariam de uma intervenção na 

infraestrutura das estradas e obtenção de um meio de transporte coletivo para escoamento da 

produção. É possível perceber pela manifestação dos assentados que em virtude dos gêneros 

produzidos serem hortifrutigranjeiros, a melhoria das condições de escoamento evitaria prejuízos 

oriundos da perecibilidade dos produtos. Outra necessidade premente dos assentados é que seja 

obtida a certificação da produção. O nível de exigência dos consumidores aliados a uma 

necessidade de agregação de valor à produção pode gerar ganhos para os assentados, elevando seu 

nível de renda. 
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Além do isolamento causado pela infraestrutura deficitária, os trabalhadores assentados na 

Agrovila de Formosa sofrem isolamento político. Assim como as demais categorias de 

trabalhadores rurais ou urbanos, inúmeros problemas os afligem, no entanto, seus problemas são 

diferentes dos problemas dos trabalhadores assalariados, que são a maioria e consequentemente 

atraem e de certa forma monopolizam as atenções dos agentes políticos para seus problemas. No 

caso dos assentados da Agrovila da Formosa, seus problemas se identificam com os dos muitos 

pequenos proprietários rurais espalhados por todo o Brasil e dizem respeito à falta de 

crédito/financiamento, regularização da propriedade da terra e falta de apoio institucional. 

Um certo ciclo pernicioso tem se fortalecido a partir da não emissão dos documentos de 

posse por parte do Governo: a dificuldade de obtenção de crédito e a impossibilidade de acesso a 

financiamento para a safra gera uma produção muito abaixo do potencial, que por sua vez gera uma 

renda baixa, que gera desestímulo e pouca capacidade de reinvestimento, ocasionando um processo 

de estagnação e até mesmo descrédito no sucesso do empreendimento.  

A criação de uma Associação dos Produtores Rurais da Agrovila de Formosa é uma 

tentativa de organizar os associados e assim terem força para, de modo conjunto, encaminhar suas 

reinvindicações às autoridades. É também uma forma de tentarem romper o isolamento a que estão 

sujeitos devido a pouca expressão econômica de suas atividades não lhes permite usá-las como 

manobra de negociação individualmente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



45 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O sistema de Agrovilas associado ao modelo de agricultura familiar vem sendo considerado 

por diversos autores como uma proposta adequada para o desenvolvimento de áreas rurais, se não 

em oposição, mas pelo menos como alternativa ao modelo do latifúndio monocultor-exportador do 

agronegócio brasileiro. 

No caso específico da Agrovila de Vila Formosa no município de Dourados – MS, apesar 

das dificuldades enfrentadas pelos assentados para a produção em virtude da falta d’ agua para a 

irrigação, dificuldade de obtenção de linhas de crédito em virtude de, mesmo passados mais de 15 

anos, ainda não possuírem o título definitivo de propriedade, insuficiência de assistência técnica, 

custos de produção elevados que diminui a competitividade dos produtos, dificuldades para escoar 

a produção, entre outras, é possível perceber que a implantação da Agrovila oportunizou a geração 

de emprego e renda e proporcionou condições para a fixação das famílias no campo, evitando assim 

o êxodo rural. 

Outro fator a se considerar é que ao gerar renda e fixar a população no campo, a agricultura 

familiar na Agrovila dinamiza a economia da região e possibilita experiências de desenvolvimento 

sustentável. 

O equacionamento das dificuldades apresentadas pelos assentados e o fortalecimento das 

políticas públicas voltadas para o setor da agricultura familiar pode impulsionar o setor. Tais 

políticas devem ser voltadas, contudo, não somente à produção agrícola, mas para atender outros 

membros da sociedade local como mulheres, crianças e jovens. O aprofundamento destas políticas 

pode e deve garantir que as famílias atendidas sejam efetivamente beneficiadas. 

Por fim, vale ressaltar que este presente trabalho é tributário de diversos estudos referentes 

à temática da agricultura familiar e da produção de alimentos visando abastecer o mercado interno, 

daí a proposição de estudos posteriores acerca da temática, em especial sobre modelos de 

organização congêneres à Agrovila Formosa, um modelo de produção e de sociabilidade coletiva 

situada no município de Dourados, região sul do Mato Grosso do Sul, Brasil.  
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ANEXO A 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

Agrovila de Formosa   Municipio: Dourados   N. Lote: __________  

Area (ha) _____________  Data____/____/________  

 

Identificação 

Nome do (a) Responsável legal_____________________________________________  

Data de Nascimento ____/____/________ Sexo (  ) M (  ) F  

 

Ativos 

Produção Agropecuária  

a) Fertilidade do Solo: (   ) Boa (   ) Regular (   ) Ruim  

b) Há disponibilidade de Água? (   ) Não (   ) Sim  

Qual? (   ) Riacho (   ) Poço (   ) Açude  (   ) Nascente (   ) Brejo (   ) Outro  

_______________________________________________________________________ 

b.1) O fornecimento de água é coletivo? (   ) Sim  (   ) Não Em caso negativo, 

explique como é feito. 

_______________________________________________________________________ 

c) Utiliza água para irrigação? (   ) Não (   ) Sim  

c.1) Que Tipo de Irrigação? (   ) Manual  (   ) Mecânica 

_______________________________________________________________________ 
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d) Adubação: (   ) Sim (   ) Não   

Qual?  

______________________________________________________________________________  

e) Utiliza assistência técnica: (   ) Sim (   ) Não 

Qual? 

(   ) Agraer (   ) Embrapa (   ) Secretaria de Agricultura do Município (   ) Privado 

f) Tecnologias Adotadas:  

(   ) Mudas Certificadas (   ) Sementes Selecionadas (   ) Correção do Solo  

(   )Trator (   ) Outros 

______________________________________________________________________________ 

 

g) Preparo do solo: (   ) Gradiagem (   ) Aração  (   ) Outros:  

______________________________________________________________________________ 

 

h) Mecanização Agrícola: (   ) Braçal (   ) Tração Animal (   ) Motorizada  

i) Contrata trabalhador assalariado? (   ) Sim (   ) Não  

(   ) 01 (   ) 02 (   ) 03  (   ) 04 (   ) 05 (   ) Mais de 05 

j) Quantidade de mão de obra familiar:  

(   ) Até 02 (   ) De 03 até 04 (   ) Mais de 04 

k) Beneficia a produção: (   ) Sim (   ) Não  

Tipo de Beneficiamento  

_______________________________________________________________________ 

 

l) Armazena a produção: (   ) Sim (   ) Não  



50 

 

Tipo de Armazenamento / Quantidade:  

_______________________________________________________________________ 

 

m) A produção é distribuída para os consumidores: 

(   ) Em veículo próprio 

(   ) Em veículo coletivo da Agrovila 

(   ) Em veículo do comprador 

(   ) Em veículo alugado 

n) Comercializa a Produção? (   )Sim (   )Não 

n.1) Forma de comercialização: (  ) Supermercados (  ) Feira Livre (  ) Agroindústria  

(  ) Cooperativa (  ) Direto ao Consumidor  (  ) Outros  

______________________________________________________________________ 

o) Suas atividades produtivas dão lucro? 

(   ) Sim (   ) Não 

 

 

Produção 

Marque na tabela abaixo os itens produzidos ou não no seu lote: 

 

Item SIM NÃO 

Abóbora menina   

Abóbora moranga   

Abóbora paulista   
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Acelga   

Alface   

Almeirão   

Banana   

Berinjela   

Beterraba   

Couve   

Couve-flor   

Frango   

Jiló   

Leite   

Mamão   

Mandioca   

Manga   

Melancia   

Melão   

Milho   

Ovo   

Porco   
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Quiabo   

 

Questões: 

1. Aponte as dificuldades enfrentadas no processo de produção pelos associados. 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

2. Aponte as dificuldades para a comercialização da produção dos associados. 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 
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ANEXO B 
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ANEXO C 
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ANEXO D 
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